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Editorial
Â vi!iro do no3sc delêedçõo a nupltti.. e"put.,

dq Albônio, d primêko quê Íozêmô5, d convitê dô Cô-
mité Âlhoíê3 pôÌo os Rêlo(òês de Âmirode e Culturois
com o Ësrrunqeiro, ohriu umo novo Íqse no vido do
Asrôcioçôo. Â sinporio. o color con que o delesoçâo
íoi rê<ebido, o gÌondê intêrêsse e opreço que os como-
iodos olboneses mosrroÌdm Delo nosso trobolho obre.
-no: srondes pê,spêctivds p;rd un iítèrcAfrbio e coo.
perúçôo culrorois mdis èsireiros eítre o iosso Âiso-
.iocõo e a RPÀ.

Vomos redobru de esÍorços poro olconçcr o nosso
obiê<tivo: umo verdodêiÌd Associoçào de mossos con
cor6crêr ndcionql, divulqondo, otrovés dos:6<ios e
dmisos do Âlbânio orsonirodos em Comirês Lo.oi3 ou
Núclèos dê Âmisos, o redlidodê olboneso por rodo o

Pensonos que eslõo Íeunido5 rodos d3 condições
poro dti.girmos e5re obiccrivô nun curto prouo. Â re
cstrururoçõo inrêrnd quê levomôs o cobo; o gronde nú"
n.ro dê noreÌiol eênrilme.re <edido pelos onisos ol-
boneses (o .onor oo iá exisrê.rè); d .r.sceíte coren-
tê dè simpqrio pelo Albônio; o possibilidddê dê cômèçd'
d orgdnizor yiogens poro os portuguesês oFigos do Al'
hânia, êrc; todo isto é umo goÌonrio seguro de que o
no5so tÌobolho dispõê de rôdo. os .ondições pord o-
vonçd' iFpetuosonente.

No enronro, Òs vostíssimos torêíds quê rênos à nossd
Írènre êxisên srondes reÍorços húnoíos. E é esrê pre.

. cisqheíte, o nosso moio, problemo. Âs lorços quê re.
mos nôo chegom poro le"or c'onte todo este trobolfio,
com o ropider deseiodo e com o necessório helhoÌio
quontitqlivo e quqlitotiyo. Precisonos de nois, muitos
mois coloborodores. Precisomos que os omigos do Ál-
bônid espolhqdor por tôdo o pois nos coítqcten poro
íoÌmoreú Coúirés Locois. Precisomos que todos os
omi9o5 sê toríen só.ios do 

^ÀPÀ, 
conhibuindo ossim

poro o {ortolêcimento e melhoriq do nível dê trqbolhô.
O prideiro .onfocro côm d Albônio socidlisro, qle

temos o certero de rõo sar o dltimo, Íoi um gronde es-
rímulo poro nós. Estomos.ertos de qoe o;er,i rombám
poro todos os dmisôs do Àlbâniq ê qúê sê troduziiá.o
vindo de codo yê2 nois dnieos È Âssocioçõo poro nelo
trclolhorem pelo omirode írotcrno enrÌe o ío*o povo
e o povo olbonês.

ÂMIGO:
- ío'-ré r6<io do AAPA
- vên .oloboror .onno..o, int.groíd.ìê .Ìu6 doi

grupos de rrobolho rxirrrntr;
- iunto rodos os onisos do Âlbônio no roq locoli-

dode, bq;no, ètc, . .oítocto conno:co porc Íornornos
um Coúitó LoGol.

Conrribuirds assiú p.rc qo. o nosso povo posso co-
nheccr codo v.r mdi3 . n.lhor o reoliJoJe .lbonog",
poro qu. se desenvolvor r re{orçoa or loços de onì-
zode enrre o povo podog!|. e o povo olbonês.
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Ccmo sÕo os eleiçÕes no Albônio 2

Hoje en Portusal, a*--' ""elêições pârâ a Assemblêiâ da
Repúblicâ. As posições face às
eleições divêrgem, mesmo e'ntre
os pânìdos concoÍentes, U.s di-
zem que as eleìções não resoÌvem
os problenas do povo, outros dF
zem que sim, que se foÌeh eÌertos

Como Associãção que pretênde
dêsenvolver â amizâdê entre o nos-
!ô povo e o povo aLbànês, peÍsa-
:os pôdêr dar o nosso conÌ!iburo
:ôstÌando como são as eleições

O dia das eleições rransformou-
-sê nunâ erande festa popular. De-
pois da eÌeiçâo dã grande Assên-
bleia Popula!, ÌÕgo ap6s a Ìuta de
liberiaçãô da Alhâniâ da ocupação
nâzi, as eleições desenrolâram-se
sempre nüm espírito de grânde en-
rusiãsmo e pârticipação popülar.

O sistema ãÌbares de denocÌa-
ciâ socìalistã é rotalnentê dife-
rente do dos pâises burgüeses_ Ve-
janôs, pois, ãlsuúas dessâs dife-
rênçâs essenciais.

O DEPUTÂDO ELÁBO8Â ÀS LEIS
E APLICA.AS NÂ PRATICÂ

Na Albània o deDutado íãô é
un polítrco profissio;â L colocàdo
acimâ do povo e fora dâ sua influ-
ência. O deputado ãlbanês, ao Íìes-
mo tenpo que desenpênhâ âs suâs
Íunçòes nà AssembÌeia populaÍ,
tÉbãÌha têmbén ía produçào, na
fáb,Lcê ou em quâlque, ouho sector
dâ âctividade social. Não só toma
paÍe nà êlabôiãçâo das leis ê na
sua aprovâção, nâs taúbém ía süa
âpÌicação conoeta nã prática. As-
sim, encontra-se oâs condicões ob,
tectivas materiais necessáiias pa-
rã iransm,tiÌ à AssembÌeú as ôô,-
niòes e âs êspi.ações dos úâbàlhâ-
do.ês, â voz do povo, do nesmo no-
do que está êm côndicões de Ìevãr
às massês â vontade àe roao o na-
vo expÌessà àrravés dà actÌvrdade
dâ AssembÌera Po!ul.Ì. Nã ALbània
o dêputado nào desfrurâ dê nênhum
privilégÌo mateiial. Com base na
nova Constrtuiçào nào pode se! de-
trdo nem processado

ção dâ AssembÌeia Popuhr àu do

O POYO PODE DEM'TIR OS
DEPUTÂDOS DURANTE O SÊU
MÂNDÀTO

Nos paises burgueses o deputà-
do eleito, s6 nô fim do sêu maúdato
de 2, 4 ou nâìs anos é que é (ou
não) substituído. Na Albâniâ. o
avânçado sistenâ de demoüâcia
dê bâsê, permite aos eÌeitores de-
mitir os deputados du.ânte o seu

E o qÌre âcontece a un deputado
en que o povo tenhâ confiado m
altura dâs votações, e que, durante
â sua actividade na Assembleiâ
rGtrê não se! digno dessa conlien-
ça. Coo estê sistenâ, o povo cof,-
segue exercer um contlolo sobrê â
aciividâde da Assêmbleia Poputâ!,
e têr a ceúezâ que as lers que lá
são ápÌovadês estào cônforme a
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Como sã,o as eLeicÕes na Afbânia?
Â CAMPÀNHÂ ELEITORAL
SERV-E Â UNIDADE D-O POYO
E NÀO Â SUÀ DIYISAO

O qúe sê verifica duÌante os
períodos eÌeitorais é os paltidos
burgüeses âumentarêa as suas prô,
messâs de prosperidade e desen-
volvimento, é rrlinpaÌea â ásua ao
capotê' dizendo que se o povo vive
pio! a culpa não ê deÌes, é dos ou-
tros. Com istÕ tudo, pletendem con-
fundi! o povo, nostrar-se como sen'
do â "alternâtiva", e caça! votos.
En vez dê sérias discussões que
ponhan a nú os eÌros e os dedos
ms feridâs, p.etendem codlündir
o eleitolado com neítiÌâs.

Na Albâniâ, os períodos eleito-
râis não são usados deste modo"
O povo não o pernitirial Durânte
un peiiodo êleito€Ì, o povo fâz o
balanço do seu esfôrço ctiador, põe
à vista o lado bom e os âspêctos
negativos da obra feila, dos honens,
das instituições, dâs formas e mé-
todos dê tlabalho, critica as ha-
quêzas e os defeitos, adopta e dá
apoio a tudô o que é avançado, dis-
cute âs biografìas dos candidatos,
vê se têm servido o povo ou não.
Tudo istô 5 feito em reuniõês ân-
plas, abeúas, livrês, sem o menor
obstáculo e sen a menor hesita-
ção. Politìcãmente maduro, sâben-

do pâra onde qüêr ú, o povo âÌbâ-
nês adquiriu por díreito pr6prio, a
possibiÌidade de oiticâr todos os
que eiiam, dê condenar todos os
qúe coneted fâltas, de Ìouvâr e en-
corajaÌ ôs que trabalham ben.

os DEPUTÀDoS sÃo os
MELHORES ELEMENÌOS
DO PoVO

olhândo pârâ âs prolissões dos
deputados poúugueses vemos que
a larga maioria são "doutores", co-
mo o polo lhês costuma chanâr.
Poucos são êlemêntos do povo! nas-
cidos e vivendo nas dificuldâdes
da vidâ do povo.

Na Albânia os deputâdos são
escolhidos peÌo quê dized deiender,
nâs tadbém pelas provâs que de-
rân na labutâ do dia-a-dia. A bio-
srafia dos candidatos é discutidâ
pelos eleitores, tendo um impoÍan-
te peso na escoiha dos deputâdos.

De entre ôs 250 deputados, dais
dê 130 são operários e camponesês
coopeÉtivistas, 34% são mulheies,
úais de 200 trabâlhan na plovincia
e nâ base. São he!6is da luta de
libeúação e da edificação do so-
cjâlisno, gentê prdeniêítê dos in-
teÌectúâis revolucìonárÌos. Distin-
Cuiram-se dia após dia, pelo eleva
do espíito de servir ô povo. São

operário6 e quadros que trabalham
nâs fáblicas, coopêiâtivistas e a-
gr6nonos que se empenhan todos
os dias en âumentâr o rendimento
dos pÌoduto6 âsrícoÌâs e da ctiação
de gado, são professorês, niÌita-
res antigos conbâtentes, nariíbei
ros, quadros dirigentes do pâís.

a coNs TutcÃo PRotBE
os PARTtDos-E oRGÁNtzÂcõEs
FÂSCISTAS

Ao contrário do que se velificâ
na nâiôria dos paises en que os
fascistâs actúâm às claras, têm
FEúidos legalÌzados, e exercem to-
da uma série de âmeaças âos trâ-
balhâdoles e pârtidos democÌáti
cos, na Albânia, pâis socialistâ.
onde o povo é dono dôs seus des-
tinos, os pârtidos ê oigânizâções
fascistâs e anti-sôciâlistas sãô
proibidos por lêi.

O povo albânês é livre de diâr
todas as organizações politicas,
sociais e cultulais quê queira, as
autoridades popuÌares gâ !anterì
ìhe amplas Ìibe.dades. No enianto,
âs áutorìdades populâiês e o pr6-
prio povo albanês são intransigên
tês em relação aos fascistas e â
tod6 âqueles que querêm recupe-

p.ivilésios pêrdidos.
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- Lno, ôúnt" jÕéo dè ba*Ìúetcbot lênìn,na dd
íJ-e linal dd 11çà Ê.ônat" O ioÉa teatizou-sc êú S\Õ-

- Alguns p.a.lúôs
da RPÁ, Saìo todcs dè

de vcstú:t;o à.venda nas lojas
Íabìcaç.ão albanesa"

Poçê yinctpal de Itana, O'ú, tcículo lrarúlhenta e poluido,
0m.Íicierre rede de aüto.aftas,

aútatuóyè i patlrcu-
Io; substìtüídô pq

- Àuo p.È nontanhÉo, utu êtu;.uttu,a aurc_- !Ín;ea'e ,e.ess,/d ,-/os nor,e.. Na irus 6 u^ 
^on,.Eabado de.s-t ptÕtbtado pate . ."t,".ã d- .t,u.,""

L' r.vores 4e lr0l._

Material oferecido
Â nosso deleqoção trouxe do RPA

inúherc ndreÌiol oÍerecido oelo Co-
ni16 Alhàniq Doro os Rêlocòêr d"
Iriroa. " Cuitu'ol. com o'Ësrron-
sêiro. Con esrê 

'noreriol, 
o nosso

Âssoci.çàô es16 mois preporodo porq
responder às necessidodes do nósso

De enrrê o morêriol rrozidô desrd-
liv.os ê DUhti."-

çòê3 oíêÌôcido3 pelo Uniòo dôs Mu.

lhêÌês Âlboiêsos. rononces dê qron-
der êscritôrcs e os ílriôos liv.".
qlboíesês rroduzidos. Todos êsros
ediçòes pode'ào o pqÌtiÌ de oso,o
serem consultodos no bibliorê.d dd
nosso Associo.ãô.

atán desro; pu6ticoçòês, o nosso
deleqoçòo rrouxe selos olboneses
(muiro repurodos nos exposiçõês in-
rerndcionois), ÍoroeroÍios, olbuns de
bÌquêologio e de monune.ros, mopos
ilusrrodos ê muito outÌo ndtêÌidl-

ÂLBÂ'trÀ 3



a RPAlbâniatem nova Constituição
No entonto, o perrodo ,egrdo por esto ConstiÌuicôo

chegou oo í m. As proÍundos rronsíornoçòes revolucio-
rórios que se prodgzirom duro4re esre perodo em todos
os domínios do vido socrol, pernrriÍorr que se Íro1.
queosse umo ìovo etopo. A bose ecorórico do socio-
L srno jd estd edrÍicodo hd muiro; o econonic núltrplo
deu lugor oo s.stemo de econo-nio sociolrslo únics; c
proprredode privodo deu lugor ò propriedode sociolrsro
dos meros de p'oduçôo e, nesto hse, os reloções so-
crolisros de producõo íoron estobelec.dos no compo e
no cidode. Doí o necessidode de modiÍicor s Consiitui-
còo, poro que elo posso reÍlectir os conqJrstos des.e
perrodo e {oze, Íoce oos novos p.obleros que se co o-
cor. Eslo consliturcõo é o seguiTento do conslitu,çòo
precedente, o seu deservolvimenro nultiÍorme nos no-
vos condrcões do desenvolviment do sociedode.

Umo dos preocupoções que preside ò redacçõo do
'ìovo co.ìsÌituicòo é ser um docunento cloro, iirples
e ocessrvel òs lorgos mosscs do povo. Mos un dos seus
ospectos {undomenrois .esrde, sen dúvido, no Íocro
do constilurçõo nòo ser un doc:nento vrndo de cimo
e imposto oã povo sem o seu prévio corhec.men-o: o
proiecÌo de consÍituiçòo ,ó prlblrcodo ro possodo nès
de Jone ro, vor sei suierlo oo debote e oprovocôo po-
pu or por todo o A bónio, ontes de se. opreseniodo ò
Assembleio Populor poro oprovoçòo.

(âdaptadô de 'Albanie Nouvelle', 6/75)

Em Novernbro do ono possodo, teve '-go- o 3' ses.
sòo do 80 legisloturo do Asserbleio Populor do RPA.
A sessõo dis,cut u essenciolmente o relotórro sohre o

redocçõo do proiecto do novo constituiçõo e elegeu umo
comrssòo especiol, corposlo por 5ì nerbros, ercorrê
godo de redigir o projeclo do novo constiÍuiçõo..Enver
Hoxho, primeiro secretório do PTA, foi eleito presi-
dente desto comìssão.

Foi HysnÌ Kopo, membro do Comissõo Políiìco e se-
cretdrio do CC do PTA, que opreseniou o relotório so,
bre o redocçõo do novo consÌiìuiçõo. O relotório os-
sinolo que o necessidode de redigir o prolecto do novo
constituiçõo, no eiopo ociuol de desenvolvimento so-
ciolisto do psís, é dÌtodo pelos grondes tronsformoções
s<jcro-econón,cos qLe tiveÌom lugo res-e perrodo de
3Ì onos de poder sociolisio no Albônro.

A Corstiruicôo oct,rolmeìle er vigor Íoi oprovodo
pelo Assenblero Constiiu.rt-^ en Ì4 de Vorço de Ì94ó
e foi o primeiro consirtuiÇõo verdodeiromente democró,
tico e revolucionório do Albônio, o prirneiro constituì
çôo eloborodo pelo própr o povo. Nelo estõo reflectidos
os primeiros ironsÍorrnsções sócio-económicos de co-
rócter democrótico e sociolisto: oboliçao do reino do
copitol esnongero e do orlhogeni dos r,quezos do poís;
exproprro(õo dos copirol.stos e dos grondes proprie-
lóros ru ois, possogem dos prrncipo.s me os de produ-

çõo poro os mõos do povo e tronsformoçõo em bens co,
muns dos minos e oulrss riquezos do subsolo, dos rí,
guos e dos recursos noturois, dos florestos e dos pos-
lsgens, dos neios de comunrccção e ligocôo; proclo.
moçõo do monopólio de Estodo sohe o comércio exter-
no e do seu controle sobre o comércio inierno; reslizo-
çõo do Reformo Agrório que entregou o terro oqueles
que o trobolhovom; processo de industriolizoção so-
ciclislo do poís e crÌoçõo de exploÍoções sociolistos
no compo pelo vio do colectivizoçõo do ogriculturo. A
Conslituiçõo soncionou os direiios e os liberdodes de-
mocrdticos dos cidodõos.

A principol corocterístico do constiiuiçõo residìo
1o Íscto de qr:e nôo se lrrnitovo o enuncror principios
e medidos o tomor. mos tinho em conto os possibili-
dodes reois de os pôr em prdtico e de os gorsntir. Á
constiiuiçôo soncionovo nõo só o que tinho sido reoli-
zodo no curto período onterior ò suo eloboroção. como
continho Ìombém elementos poro um progomo de ocçõo.
fusìe ponto de visto, elo serviu de bose consiiÌucionol
oo desenvolvimento posrer'or do po s no vio do socio.
lismo, soncionondo os obiectivos do ocçòo Íutr,.o do
Estodo e do sociedode. Elo fo. umo gronde vrrório po-
litrco poro o povo olbonês,

ALBÂNIÂ r'



Com o viiório populor em 1944,
o homem e os suos necessidodes
fo.om postos em primeiro plono.
Tudo o que íosse conslruído, mo-
diíicodo, desenvolvido, deverìo
servir/ em primeiro lugor, o cons-
truçõo do sociedode pbpulor e do
bem-esfor poro todo o povo. .

Sotisíozer os necessidodes de
olimenloçõo. de hobitoçõo, de
vesludrio, de educoçõo, elc, etc,
eis o que significovo poro os ol-
boneses o elevoçõo do bem-estor.

CRIAR BEM ESTAR
PARA ÌODOS E NÃO SÓ

PARA ALGUNS

Mos, crior o bem-estor pdro lodos
e nôo só,poro olguns, poÌo sempre
e noo so poío Lrns meses, so ior
pogsível com o crioçõo e desen-
volvimento de umd economio e de
umo sociedode onde os closses
explorodoros Íorom suprimidos,
onde o exploroçõo do homem pelo
homern nõo existe; ossim como
pelo crioçõo de umo bose moteriol
que permito os investimenlos de
Esiodo nesie compo.

Poro gorontir o prosseguìmen-
to do elevdçõo octuol do nível de
vido, umo porte do rendimenlo no-
cionol é destinodo ò ocumuloçõo,

Mos é importonte solienlor,
que esio ocumuloçõo nõo é Íeilo

B3M-3STAR PARA O POVO

Anres da libêrraçâo, en cad6 100 habirantes l5 sabidm
ìer e escrever. A.ruâlherte, uD albánês en cãda Ìrês vai à êscola.
En 1975 mais de 700.000 atunos e inais de 30.000 professores eÈ
cherâú âs escolas. Na FOTO: Reconeço das âulâs e;1de SeteÍnbro.

socior s permila o elevoçõo
AS RENDAS SÃO BÀIXAS

ò custo do diminui!õodo consumo. do bem-estor do populoçõo e o re-
Com o oumento do rendrmento no- Íorço do espírito do colecrivizo-
cionol, o íundo do consumo têm çõo, o Íim de sofisfozer os neces-
ig-uo-lmenfe oumentodo. De 1950 o sidodes pessooìs que podem ser
1970 o fundo do consumo oumen- ossegurodos por boses colecti-
tou em médio 7% por ono, enquon- vos, lo,s co.o o insÍucõo gro-
Io o_popuÌoçõo oumentou em mé- tuito, o serviço grótis nos initi.
dio 2,8%. 0s rirmos de crescimen. ruiçòes de soúde'poro todo o po-
to do^consumo uttropossorom os- pulocòo, os pensôes de velhrce
sim, 1,4 lezes os toxos de cres- no cidode e no comoo, os seou_
cimento_do populocõo. lsto perrri- ros socrois po, incopo.,dod" teï_iiu ossim que, ono o ono, codo porório poro o troboiho, os cosos
hobrlonle odqUrnsse rìotor copo- de repouso, etc.
crosoe oe compro e consumo.

'O oumenlo dos Íundos

A inprcnsa é distribuÍdã
diâ, desmo nas zonas nâìs €cuâdâs.
-nã um elemento fundaúêntal pá!â a
FOTO: O coÍeìo âcâbâ de clesar ao

em toda a Albâniâ no próplio
Os habalhadores consideram-
suâ cülturâ e itrfoÌnâção. Na
cenho da emprêsâ ag!ícolã de

De 1950 o ì970, Íorom cons-
truídos 191.000 oporiomentos, em
que se instolou melode do popu-
loçõo do poís. Poro resolver este
importonte probleÌno, vitol poro o
popu loçõo, hormonizou-se peíÍei-
tomenle os recursos do Estodo
com os do populoçõo; combinon-
do os primeiros com o conhibui-
çõo voluntório dos mosios lrobo-
lhodoros.0 peso do pogomenlo
sob o Íormo de oluguer é ínfimo
no orçomenlo fomilior.0s olugue-
Íes sõo de tol modo boixos no
Albônio que represenlom qpenqs
1,5 o 3% dos despesos de umo fo'
mílio, ou enÌõo Ì,5 do iornodo de
troboìho por môs.
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O BEM-ESTAR PARA TODO O POVO
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ALBANÊS EM CADA 3 VAI
ESCOLA

As reolizoções sócio-cu lturois
obsorvem todos os onos l/4 dos
despesos do orçomento do Esto-
do, Em Ì972 os escolos forom
Írequentodos por 700.000 olunos,
por outros polovros, I olbonès em

codo três voi ò escolo. Mois de
32.000 iovens, dos qL,uis Ì0.000
sõo roporigos, prosseguem os
seus estudos superiores.

nómeno dq olto dos preços. Devi-
do o isto, o solório reol dos ho-
bolhodores e dos empregodos
tinho em 1970 oumentodo ó4% e o
'rendimenlo do compesinoto 72%,
em reloçõo o 1950.

ASSISTÊNCIA MÉDICA GRÁTIS

Derom-se iguolmente possos
importontes no melhoromento do
serviço sonitdrio, Hoje os médi-
cos e os instiÌuições sonitórios
servem todo o poís, incluindo os
regiões mcis recuodos. Em vez de

um médico poro 10.000 hobitontes
como hovio em ì938, hó hoie um
médico poro.880 hobitontes; o nú-
gÌero de comos de hospitol foi
multiplicsdo mois de ló vezes. A
ossisiêncio médico oproximou-se
muito do homem, sendo groluiio
no cìdode e no compo.

Duronle os trinto onos de po-
der popuÌor o populoçõo ouínentou
2,2 vezes; só o cLosse oper6rio
oumentou 20 vezes. A Albônio si-
tuo-se entre os poíses com moior
ioxo de notolidode. 3/5 do populo-

çõo ocluol noscerom e crescerom
no seio do poder populot. Em re-
loçõo o 1938, o morlolidode boi-
xou 2 vezes ê o médio de vido
possou de 38 onos poro ó8 onos,
Os Albaneses vivem hoie mois 30
onos que onles do libertoçõo.0
prolongomenÌo médio do vidq e o
íocto de o populoçõo ter duplico-
do no Albônio, otingindo octuol-
mente 2 300.000 hobitontes,43%
dos quois sõo crionços e odoles-
cèntes, eslõo intímomente ligodos
à elevoçõo do bem'estor moteriol,
culturol e espirituol, oo progresso
multiloterol do poís no vio do so-
cio lismo.

0 sociolismo no Albônio sopro
como um venlo doce que viviíico
os homens, que ìhes rosgonovos
horizontes, que lhes ìnspiro con-
fionço nos suos Íorços criodoros,

A popìrlâçâo da Albâoia deÍnoÍÌstia srande vitâlidade e
está em constâlte expansâo. Saúde e aleeria invaden os albâneses,
que viv"n hoie Íais de 30 ànos que eÍ 1s38. Desde esse âno, â
jopul"ção aum"nrou 2,2 rezes, seddo hore de 2.J00.00u habil"nres.
Antes da libeiiâção, havia em todo o país una únicâ nâte.nidade,
com 15 canas. A vastâ rede de esiabelecimentos de â€sistênciâ nâ-
terno-infantil que existe âctualmente foi exclúsivanenie obra do po-
der popular. Hoje todas as ã1deiâs tên una pariênâ.

I
À

OUTRAS IMPORTANTES
MEDIDAS

Em 1970 os imposlos Íorom in-
teiromente suprimidos e terminou-
-se o electriÍìcoçõo toiol dos ol-
deios.

Estrodos que ligom os oÌdeios
òs eslrodos nocionois Íoi oumen-
lodo e iomorom-se medidos poro
osseguror o óguo potóvel. Em
1973, todos os oldeios do poís fi-
corom Ìigodos à rede telefónico.

0s PREC0S
NÃO SOBEM... DESCEM!

A boixo dos preços dos ortigos
de consumo e contínuo. De 1950 o
ì970 procedeu-se o 14 boixos de
uecos dos bens de consumo cor'
L"L. tt,.* se ohservou ns Al-
bônio, depoìs do liSertoçõo, o Íe-

À18ÂNrÂ ó

SERVÌR O POVO - tâÌ é o lemâ dã novã ìntellisentsiâ
âlbânesâ. Ant€s da libeitação havia um médico pârã 10.000 hãbitãn-
tes, hoje um nédico serve 800 habitantes, e a assistênciâ nédica
coble todo o pâis, ìncluindo as zonas mais recuâdas. Na FOTO: o
médico PeÌivân Hasâni, que vive nâ coopeÌativa de montânhâ de Brâ-
taj, dishito de VÌora, pêltence ao número de médicos, ênfelmeiros
e especialistas da saúde pública que deixaran âs cidades e se fi-
xa!âo nas Ìegiões que mais reeessitâvam do seu trabâlho. A nèdici-
na f,a Albâniâ foi aô encontro do Homen.
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CRONICA

UM POR TODOS, TODOS POR UM !
A 22 de Novembro de 1975, um

violento lremor de terro olingiu 15
oldeios do distrilo de Sorondo, no
Albônio do sul. 0 exome doË es-
lrogos çqusodos mostrou que nõo
hovio vítimos pessoois, rnos que
ll7 cosos tinhom sido destruídos,
322 grovemente doniÍicodos e.225
openos lrgerromente.

0 homem nõo conseguiu oindò
dominor os sismos. Mos ô sistemo
sociolìsio instourodô no Albônio,
crio imensos possibilidodes poro
que os populoções dos zonos otiÍl
gidos pelos lremores de terrs não
tenhoÍÌ que soÍrer os suos conse-
quêncios. Foi o que se psssou
com os hobilontes dos oldeios
qtinqrdqs pelo obolo de Novem-
bro. Algumos horos depois do no.
Ìíeio do cqtóstroíe, ouvio-se i6 o
roncor dos comionêros: vinhom
de Sorondo corregodos de tendos,
vesluório, viveres e moleriors de
constr0çõo.0s dirigentes do Por-
trdo do Trobolho e do poder regio-
nol dirioirom-se imediotomente oo
locol. Üí hobiton.
ies dos zonos olingidos sentirom-
-se ìmediotomente envolvidos pe,
lc solicitr.:de coloroso dos diri-

genles e pelo solidoriedode so-
ciolisio de todo o povo.

Convocodo de urgêncio, o Con-
selho de Ministros deliberou qr.re

todos os cosos,e estobelecimen-
los sêio-culturois doniÍicodos
fossem reconstruídos ou reporc'
dos completomente durqnte o mês
de Dezernbro. Todos os despesos
doi resultontes Íicorom o corgo
do Estodo.0 Conselho opelou
oindo os outros drshitos o solr-
dorizorenr'se com o uloçõo.

CARTA de ENVER HOXHA
Queridos nmãos e irmãs:
"Nestes dias en que todo o nos-

so povo, cono ìrn.únÌco homen.
trabâÌhâ pâra acolher con aleeria
as srândes festâs de Novembrc e
rêâIizâr com sucesso âs tarefâs do
últiho ano do pláno quinquenal, sou-
benos da tlste noiiciâ dô tremô! dê
terrã quê atingiu as vossâs aldeias
ê as vossas familias.

Os eshasos e a aÍticào que
vos causou todo este ftaeeÌo da ìa-
tureza, no pico do inverno, forâm
sentidos en todo o lado e tocârâm
profundaÍnente o Pâúido ê todo o

O nosso povo, o PàÍtjdo e o
seu Comité Ceniral, nestes mômen-
tos penosos, senten-se ao vosso
lado e, tâÌ como nos momentos de
âÌegriâ, pârtiÌham o desgosto que o
tremor de têrâ

Logo quê lecebi â triste notlciã
dei ordem ao covêmo parâ que vos
iaça che ga! i n edialaúerte os prinei-

ros socor.os e para qüe sê tonen as
medìdas necessárias a fim de que
todãs âs.âsãs dêstrüídâs ê inâbir:i-
veis sejam reconstruídas e que âs
casas danificadas sejam reparãdas
durante o nês dê Dêzenblo.

Nunca nais voÌiarão os tempos
en que, em tais câsos, as populâ-
ções atingidãs por uma grâve infeli
cidade estãvâm votadâs a viver nâ
rìséria ê na pobreza. O povo âÌbâ-
nês derrubou a ordem feudal-bursue-
sa duma vez por todas, instaurou o
seu p!óprio poder que refoÌçâ todos
os dìas e defende contia quâIq'rer
inimigo.

Nesta ôcâsião, dirigo-me â todos
v6s, queridos irÍrãôs e imãs, jovens
lilhos das faníliãs sinistÉdâs, ã
sãdação calorcsâ do Comité Cen-
trâl dô Partido e a minha saudação
pessoal, e asseeurc-vos que, dâqui
até ao fim dôs ÚabâÌhôs de constru-
ção e reparação, estârêmos corvos-
co no pensamento e no co!âçâo...'

0s ministérios Íorom encorregodos
de tomor todss os medidos poro
conlribuir sem demoros poro o li-
quidoçõo dos consequêncros pro-
vocodos pelo sismo.

0 mês de trobolho poro lrqui-
dor os desÍuicões do tremor de
terro foi um mêi de botolho órduo.
As zonos otingidos ironsfoÌmo-
rom-se num gronde cenlro de cons-
hìrçõo. 0s correspondentes do
imprenso enviovom lodos os dios
relotos que reflectiom esse im-
portonte trsbolho e o poderoso so-
lidqrredode dos trobqlhodores:
"Em Dhiver e nos oghos oldeios
oÌingidos reino gronde onimoçõo.
Grupos de homens porticipom no
trobolho de construçõo. Codo dio
chegom oqui pessoos de todo o
Albônio.

Trobolhondo lodo o lodo nos du-
ros condições do lnverno, eles
reforçorom os seus loços Íroler-
nos e o suo solidoriedode socic,
listo. Frobslhom ogoro redobrondo
de esÍorços porque esÌõo cons-
cientes que codo sucesso no edi-
ficoçõo do socioìismo é umo vi-
tório de todo o povo. Tôrnondo o
poís codo vez moìs próspero, re-
forçondo o suo copocidode de de-
íeso, codo trobolhodor nõo Íoz
mois que gorsnlir o seu própÍio
futuro, o futuro do suo íomílio. A
polovro de ordem do Poriido'Um
por todos e todos por um' tomou
tombém desto vez o suo expres-
sõo concreio no vido'.
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Uma delegação da AAPA
na R. P ALBÂNIA

* De Shkodro o Sorohdo: Três se.onoi de Íroternidode e
internocionolismo.

Otlando Raìnundo e Loís Bo.Ées cod Sra'
c.rn o atâÊda Pat'ìt acof,panhaÊú ìn@Bsê
Po rás véem+e âs ruinâs de Appotôniâ, ì@

r A AAPA reconhecido
I 0 Povo olbonês soúdo

o Povo irmão de Portuqol.
* Estobelecido o intercômbio eóhê

redocçõo do'Albônio Novo",
r As viogens ô Repúblico Populor

dos omigos e trobtlhodores de Portugol
menle.

pelo AIbônio Sdciolisto.
os smigos. o cìosse operório e

ndrio poro o vido do nosso As- AAPA
socioçõo, muitos coisos boos ser di
Íorom consequidos. do Al

A nosso revislo "Albônio - o mrrr

- Terro do Homem Novo", por lo. qu
exemplo, que oté hoje tem vindo Rer
o ser publicodo inegulormente. tomhá
nõo corresponde de Íormo olgu- momea
mo, no nosso opiniõo, 6quilo que zor-se
delo exigem os rnilhores de omi- lobom
gos poÌlugueses. Vqi ser refor- loções
mr.rìodo de Íormo o surgií perid- com o
dico, vivo e octuonte. Paro id nio d
umo nolício podemos dor, que portug
nos encherd o todos de olegrio: Cc
o redocçõo do revisto 'Albônio mor, o

Novo" .voi coloboror connosco, ossti
envicndo'nos qrtigos originois, lonco
em exclusivo. Nós Íoremos outro hibúh
lonto, no que se refere ès no- 

". t
lícios sobre os ocrividodes do

o nosso revisto e o

Sociolisto do Albônio
võo ter início brêvê-

"Comopõo,osol e o coro-
çõo recebemos os nossos omi-
gos" - nesto imogem cheio de
poesio e envolto num significo'
do proÍundo, os olboneses teste-
munhom os elevodos sentimen-
tos de um povo que-põe em pr6-
Ìico os- princípios intelnociono-
lislos de oproximoçõo e omizode
entre os povos e os trobolhodores
de bdo o mundo, em moniÍesto-
ções de sõ olegrio,

E Íoi ossim, envolios numo
otmosíero inêsquecível que dois
dirigentês do Associoçõo de A-
mizode Portugol-Albônio, repre-
senrcndo Íodos os omigos do pe-
queno-gronde poís soci!lisÍo em
Portugol, Íorom recebidos em Ti-
rono. Enlusiosticomente. Com o
simplicìdode gronde e reconfor-
lonÌe,. só compordvêl à sentido
noqueles roros dios em que lrons-
pomos os poriois do coso de um
velfro omigo, um velho comorodo,
o quem hd muito nõo vemos, ir-
remedigvelmenfe roubodo oo nos-
so convívio quoÌidiono pelo im-
plocóvel móquino (des)orgonizo-
tivo dos sociedodes burguesos.

No sede do Comité de Relo-
ções Culturois e de Amizode com
o Exbíior - deporlomento otro-
vés do quol o Repúblico Populor
5ociolisto do Albônio endereçou
o convitê ò AAPA poro vìsitor
o poís - Íoi Íeito o enlreqo de
urn Relqtório de Actividades do
Associoçõo e - entre úm cofé
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turco e urn delicirs6 a*;r*r"
de Korço - Íol &dc çono üis
oíiqos olboneses de urnproiecio
de progromo, previomente elo-
borodo em Lisboo, conbndo o
indicoçõo dos locois que gosto-
riom d9 visitor e os queslões so-
bre os quois se considerovo im.
porlonte conversor.

Duronte lrês semonos, oo lon-
go do poís, de Shkodro o Soron-
do, eíeciuorom visitos o Íóbri-
cos, cooperolivos, quintos do
Estodo, escolos, molernìdodes,
creches, iordins de iníôncio, co-
sos de refouso, êstôncios ler-
msis, mìrseus, exposições, bi'
bliotecos, cenlros de culturo,
elc.

Nos contoctos reol izodos_com
oper6rios, componeses, miìilon-
les do Portido do Ìrobolho do
Albônio, mulheres e soldodos,
crionços e quodros lécnicos, os
omigos do Àlbônio ern Portugol,
os operdrios e componeses, o
povo.trobolhodor deste. poís, Ío-
rom ossunlo sempre obordodo,
com inúmeros pergunios de per-
meio sobre os mois diversos te-
mqs e, no Íim, invorìovelmente,
o soudoçõo Íroternol: "enviomos
olrsvés de vós oos operdrios,
oos componeses, oos hobolho-
dores e oo povo de Portugol os
nossos soudoções revolucionó-
rios".

Nesto viogem, de umo impor-
tôncìo fundomentol e exiroordi-



PA que, ossrm, possorão c
*wlgodos iunto dos omiqos
Âlbônio Sociolisto em todo
rdo, otrovés doquelo revis-
F se edilo em 9 idiomos.
Lonhecido o Ássocioçüo,
lâ, o portir deste mesmo
Ealo, võo começcr o oÍgcni-
e otrovés do AAPA, em co-
içõo com o ComitÉ de Re-
Ès Culturois e de Arnizode
. Exlerìor, vioqens ò Albô-
- trobolhodores e omigos

çeses.
L;nhondo poro se honsfor-
, r portir de jó. numo gronde

fi.'çôo de mossos, o AAPA
t o opelo: tmpõe-se o con-

! de rodos; orgonizemo-nos
(rínrles Locors-

Úì tle janì, q@ conjantanente
ãelnente â n6sa deleéaçã4
iI'q tânte c entÍ o a.qúe ôl 6éìco

O JOVEÍN qÌ{EflIA ATBANÊS
"- UíN CINEíIIA 

'WLITANÏT

mais jovem ciocmatograíia ouroleiâ deve ser a
albânesn. Com âp€nas deÉss€te salas de cinema,
em todo o territórjo, antes da libenâÇão, a A!
hânia partiu d0 zeío, en 1941, quando Hamdi
Fsíhati realìzou a sua primeirâ rs!0ítagerÍ. Sem

trâdiDõos cinemato!íáÍicâs, sem quâdros tócnicos, uom o
pôís em rcconstr!ção (tambóm pa(iÍdo do zero en todos
0s s€clorei) após longôs ocupaçõei d opressões eir!ànqeiras
qu€ r€monÌãm de sécülos, 0 cinema teve âli alguma diÍi-
cüldade em brotar do nâdâ.

. Nãscido da píipria emanci-
Páçáo dos albanèses. posto d6e
dà logo ao sewiço e dentro do
espÍrrto trânsÍo.mâdor do GÈ
vô.no Populã., o cinôma âlbÂ-
nês é sem dúvida o mais autên'
Ìico cinems nilitrnte europeu:
Desde os s6us prìmeìros docu'
hsntános (espelho das I'rtas
histoncas do povo albanès -lutâs conÍa o lnimigo extertro,
lutas petâ colectivização dâs ter
ras, ILrtãs oelâ independênciâ
política 6 econômica - espelho
das lrandes tarefas colectivâs:
abertura dô esÍadas, constru.
ção de vias Íórrcas, instaláçAo
dé'ndústrias. desenvolvimento
è racionaiização da Egriculturô
ô da pecuáriaì âtó âos filmes
dc Íicção e lcnsa m€trasem, qúe
holê iá produz com rcsula.idâdè
(6 longãs e médiãs meftaqens
e 45 documentários, em 1974;
10 Íilmes do Íicção é c€rca de
s0 docúmentários em 19751,

Os pímenos filmes dè fic-
çáo albanèses datám de 1957/58:
Iana, rcalizadõ por Kristâq Dha-
mo, e os seus lilhos, realizad.
por Hysên Hákani, Ouinzo anôs
d€pois. já com quãdros récnn
cos e !mâ produção bem orga-
nlzadã, ã cinematogrêÍia ãlba-
nCsa caminha parâ a maÌuridadê
orientâda (sesundo esdeve um
comentaristã nsclonâl) .pelos
principios dÒ reallsíÌo socÌalrs'
ta e da ostética marxistslenl
nlsta'. Os cineastas proclram
os t6mãs dos seus filmes quer
.â vld, âctivâ do povo, na süá
luta pela lndependência, no trã
bálho construtivo, quer nas ve
lhas tradiç6es do povo, na suâ
r€âlidâdo históícs. naç iransfoÈ
ruções r€ì,slucitlnárlâs quê s€
estão opêrundo. DocuÍnenté.los
e Írlnôs de trcçã. conv6rgèm
oárâ um fim: últlvâr ô m6nt*

Por AI.YES (0SÍÂ

lizar o povo, dâr ao espectâdor
uma consciênciâ ê úmã âduca-
çáo politicas, êstimular os albâ-
neses a prosseguir as suas
grandes tãrefas e a apíènderem
â bastarse 6 si próp.los.

No princíplo dèste sóculo,
âinda podia loFse na.Encyclo.
pédla Portúsuêzâ lllusÍadâ.. oÈ
gsni2âdã por Maximia.o Lemos,
que .â Álbània, pais ã sudoeste
dã Íurqria europeia, é mais uma
região etnoqráfica do que polí.
ticã. Í---) Os ãlbaness diferem
totalmônte, pela suâ aparáncia
Ííslca. â sla línq!â e os s6us
cãrácteres 6tnográficos das ou-
tras .âças da Ìurquiâ eurcpèia,
Dividem.se êm dus8 qrandes trn
bus, os Gheqúõs do Nrne ã os
Torcues do Sul t...) a são na
süa malorla pâstores s6lváqens
e quèrroi.os. lalando umâ lín-
gua mâl conhecida, diferente
dú idiomas dos psísês vizi-

Se èsìes rsuer.èiros ã pas.
tJres selvágêns, que estào hor.
construhdd sozrnhos umà re
públlca popülâr, ìndeoendentô e
ptugressiva, âpós terem sâcu,
dido os jugos itálianos e nazis.
tas e rosistido a pressões vjn.
das de todô o lado- De resto.
a Albanla fôl durantê séculos
um povo oprimido. Entre os €é.
culos v ê Vl, fez pârte da cra.-
& Eulsáila. No século Xrll de
clarou-so ìndêpendento. mas lo.
go rro sóculo seguinte r€ve dê
lutar contrâ Vênezâ. Nô s6cúlo
XV fct lÍ'v6dida pêlos turcos.
quo mantlvèram o sou doml.io
àt6 !879. Pelo .Ì6tado d. 8eF
lkn,, foi d6llrombrâdâ . dê

Õada lhe vâÌeu á insúdêição
então levântádá. Só depois da
sesunda g.ande suerra â Ski-
pêria {ou Albânia) recuperâ de-
linitivamente a suá independén-
cia, sacudindo de vez âs qrllhe-
tas de sucessivos opressorós.

Mâs voltemos ao cinema- A
Albânla - que estranhamente
alndâ não mereceu de Portugal
â mãc estêndida parâ as rela-
cões diplomátÌcas, comerciâis ê
culturaìs - cont. hoje com 542
salas d6 cinem. espalhadas por
todo o pais s 6lgumâs d6zênas
de cinehâs ambulant€r (ci.e
4âmìõ€s, equipados com proiec
tor, éc.an. filmes, e4uipâmeÈ
to sncb. etc-) parâ, sêgúndo
um programa previamente esta-
b6Ì4ido. serun as â,dêias mâis
rccuãdas (que já se enconthm
todâs electrificadas). Nos cine
mas fixos, o preco das entrâ'
dás não èxcêde 6550 {2 leks),
que é o preço de um pão oLl de
ud quârtc quilo de cárne A
frequénciâ €n!âl de espectado
res, qu€ ântes dã lÌbertâção rt
.âmènte excediâ as 150000 èF
trâdas. anda hôje à volta de

.A caracteristicâ da cinemÈ
tograÍiã albanesá - dÌziâ há
tempos o realizador vêterano
Kristâq Dhumo, .Li.na ênÍevista

- ó o sou carácter colectivo,
Porq!ê? Porquè ãs ccndiçõ6s
sociais na 8epúblicâ Popular dã
Aibãnia são de tal modo que
não alimentam o egoism, á âm-
bição, a rivalidade nos jndivi
duos. Ìoda a gente psrtic'pã por
igual e com iguaÍ enrusiasmo na
reallzação de un fiÌme, desdê á
êscolha de um tema aré à con
clusão da montaqem. Iécnicos.
realizâdores. actoÌês Í.rmam 0m
colectivo de tÌâbalho. E quando
o Íilme está concluido roda â
eqúìpa reunÈs€ cqm o Conselho
artístico e c pessoal do Estú.
dio € Íazem o priheiro visimâ.
mento o discussão críticâ o que
alqumas vêzês leva â erocedei
âlteraçÒos voluntariãmentê ãs-
sumidas pela eqüipâ de r6ali.
zâção,.

Esperemos que não t..rt€
muito â quõ nos s€j€ dadr ver
ãlsuns fllmes âlbsí6soË. o ct-
nêma é EÌndE umr das melhorês
viás pará os povos se canhoce.
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PXRGUNTAS E RESPOSTAS

Antes da Libettação, a Albânia eia ur país pobre e
atrasado; por esse notivo, doènçâs como a maláia, a
tuberculose, a sifilis € ôutrâsr provocavam âutêdticas
razias entre â população, Estâ situação era âinda agra-
vada pelô bâixo nível econônico do povo, pela inpos-
sibilidade de pasar unâ consulta nédica sen contar
com as cêntenas dê escúüos necessáiios parâ comprar
os redicânentos. Mâs estâs déspesâs erân exôrbitân-
tes porque tânto o serviço nédico coro o farmaceutico
constituian um conércio altanente lucrativo.

Depô,s dá Libênu çâo, o Estàdo dê democracie pà
pular desenvolveu un esforço enorne no sentido de pôr
cobro aos sraves danos câusados pelas doenças na

7 PERGI-JNTAS
Albânia" O fâcto de te! assesúrâdo â âssistência né-
dica grâtuitâ para todos, o que constiiui uda dâs mâio-
res reâlizações do povo albanês no caopo da saúde,
íostrâ que a solicitudê pelo honen, pela sua vida, e
o fundanental dâ âctividade políticã, econdmica e so-
ciâl do poder popular na Albâniâ,

O âúigo que se segue é urâ entrevistâ dada pelo
Dr. Zisd (ikulli, direcror dd C"5d de Edu.aç;o Saí,-
Lária de Tirana, ) re\istà "Albani" Nue!d' 4/78, Ne-
la vên íocados alCUis dspecros d" pol'ti.a do governo
albaíês no domrnro dá sàúde pública, respondendo â
perguntâs de leitores destâ r€vista, espalhados pelo

UMA MÃE PODE PERMANECER
DOENTE EM CASA PARA
CUIDAR DO SEU FILHO
DOENTE?

Uma mãe que trâbaÌha têrn direito
a ficâr em câsâ pâ!â cuidar do seu
filho doente poi un pe!íodo dè 9
dias cadâ três heses, isto ê,36
diâs de trâbâIho por aÍo. Durânte
este período de licença a mãe contf
nua a recêber o seu salátio. ouandô
â cDânçã esti hospitãl,zâda,:obre-
tudo quando a nãê â ânâmâÂta. esta
pode cuidar detâ po! todo o período
a mãe recebe o seu sâlâdo, de aco!-
do com â Iêi de seguros sociais.

QUE MEDIDAS FORAM
TOMADAS PARA EVIÏAR AS
D0ENÇA5 PR0FtSSt0NAtS?

De acordo coú â lêCisÌação sãni
tária do nosso pâís, todos os centros
de trabalho são obrigâdos â totnar'
medidas pãra evitar âs denças pro-
fissionâis dos openários, sesundo os
sectores dê trâbaÌho e as substâ!"
ciâs pôi eles utilizadas. O centro
de tlabalho tem â obrigâção dé ins-
talâr todos os equipanentos neces-
sátios pâra â ventiÌâção, a âspnação
dos sases nocivos, do fümo, do p6,
etc., assin como de tomâr nêdidâs
para que os iesíduos industdâis não
contâúìf,em o ambiente. Deve iguâl-
úente dotar os operários dos meios
dêcêssários dê ploiecção coho roupâ
âdequãda, máscaras, eic. Por sua
vez, os ope!áfios são obrigados a
usálos durantê o tiabatho ê a sub-
detetssê periodìcamente a âráIises
m-ldicas e de Ìâbôrât6rio. Neahum
ooeráno é adnrtrdo no tÌãbàlhÕ sem
oiespectrvo certrrrcado mêdico, côm
ôrôvâr,vô dô cêr êstãdo dê saúde.

QUE PREPARATIVOS FAZ A
MÃE PARA O PARTO E QUE
FACILIDADES EXISÏEM PARA
QUE POSSA AMAMENTAR O
SEU FILHO?

Toda a nulher, nos prineims
mêses da sravidez, deve apresentãF
4e ao cof,sult6riÕ mâis p!6xino, ta!-
to da cidade cono no canpo. O cod-
sultdúo encaúegâ-se de contÌolar a
nãê durantê todo o periodo da g.avi-
dê2, dá-lhe reconendações para o
seu nornal desenvolvimento e, quan-
do observâ alsuma â0ornalidade,
naÍda-â consultar os respectivos
nédicos especiâÌistas. Recebe irês
mesesde fériâs pasas. A futurâ mãe
p€pala-se para o paúo seguindo os
conselhos dâ pârteiã ôu do bédico
que â tea sob cuìdado. Pâssa por
urì curso de educação sanitáriâ châ-
nado cescola da mãe", onde aprende
a nâneira como deve vetar pelo bom
üescimento do seu filho. Umâ mãe
que tEbalha tên diÉito a irês horas
diárias de licença dulante o período
êm qüe ar.anenta o filho.

COMO SE TRATAM AS
CRIANçAS DEFICIENTEs?

O nosso Estâdo não poupa neios
pâÌa velar pelâ vidâ das cúdças
deficientes. Destina grâldes sornas
paÉ as tolnar aptâs pala a vidâ.
Criarân-se parâ estas clianças ins-
tiiuições especiâis parâ corigir al-
sunas deficiências consénitâs, cômo
por exemplo as luxações (lu{âtio co-
xâc). Existed isualnenie na Albânia
instituições cêntrâis pâra crianças
que apr€sêntan deficiências mertâis.
Nelas âs c.iâÂçâs são subnetidas a
tÉtânentos psiio-pedag6gicos e ne-
dicanentosos adequados.

Os resultados ôbtidos neste domí
nio são muito sâtisfat6rios: muìtas
destas üiâÍças lâzen uÍná vida nor
hal comô todâs as oütras.

COMO SE REALIZAM A5
AULAs PRÃTICAs DOS
ESTUDANTES DE MEDICINA?

Os três componentes €volucìo-
nárìos do nosso ensino - estudo,
trabalho produtivo e preparação mili-
tar - encontram-se tâmtìêm na Faal-
dadê de Medicina. Além das natélias
aue se estudan de acordo con os
PrcSrahas e Planos de ensino, os
esiudantês realizab as suas páti-
cas diíerênciadas dê Mêdicina :

assin, por exêmplo, os estudâÍÌtes
do prineiio âno, que têm un mês de
práticas, ocupan-se dos tÌabâlhos
que faz üúra operária encauêeadâ da
linpêzâ ou uma enfemêira: de âcor-
do con as Íìatérias, as p!áticas fa-
zem-se nos laborardrios ou junto âo
Ìeito do enfermo, nâs se$pre sob a
direcção dos assistentes. Os estu-
dantes do sexto â!o fâzen âs suâs
práticas nas clínicâs de ci!ulgiâ, pê-
diatria e giíecologia, A correÌação
entle o trabalho práiico e o ie6rico
está halnorizada, pala que o esiu-
dante obtenha os hábitos platicos
que o cãpâcitan Pârâ respordêr me-
Ìho! aos lequisìtos que o tratamento
dos pacientes exige.
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SOERI MEDECINA
ou Er- RELACÕE.IÃffi- EXrsrEM
ENTREOMÉDICOEO
PACIENTE?

Estas Glaçóês não têm natta a
ver com o interessê mâterial - no
nosso pâís o Ínédico não se suia por
nenhuú tipo de ioteresse mâtêriâÌ -estão cinentâdas no rcspeito mútuo
e ro huÍrânisno sociâ]ista. Os nédì-
cos sentenr uma âfeição paiticüÌâr
pelós pacientes, prestam âienção âos
seus pedidos, inreÌessâm-se oor
lhes üìitrsâÌ as dorcs. O nesmo'se
pode dizer dos pâcientes, que em
gerâl gostaD dos médicôs que os
ateídem. Já se tomôu uma prárrca
quotidiana no trabâtho dos Dédicos
estreitaÌ os lãços com o povo atÉ-
ves das sues entÌevistas con os
tÉbalhadorcs. cidadãos e canDône-
ses. conversando côm êlês d;n.ìô-
-lhes lições a fin de eb;r o seu
nivel cultuÉI e â educação sanitária
dos trabalhadôrès-

QUE SALÁRIOS RECEBEM OS
MEDICOS E QUE MEDIDAS
SE TOMARAM DURANTE ESTES
ANOS PARA A sUA EDUCAÇÃO
A FIM DE 5E CONsIDERAREIí
TRABALHADORES COMO
TODoS 05 oUTROS?

;
I
t

t
I

i

***

os sãIârios dos méaicos, nJ que
diz Ìêspeito à quãítidade da €nuf,e-
€ção, subneten-se aos nesÍÌos cri-
ìérios e regras que servem para to-
dos os outros saÌários dos enpresã,
dos do nosso país. Os médicos são
educados no espírito de não se con-
sideraÌeÍn prìvilegiâdos pelo fâcto
de serem médicos. O aunento da re-
nunerâção faz-se côn bâse f,os ânos
de serviço, sesuído os critêiios de-
terminados no sistema de salános
dos trabalhâdores da saúde. A dife-
rerça entre os salâlios dos trabalha-
dores con instrução inferior e nédia
e os trabaÌhadores com instrução su-
perio. é muito razoável.

Dado que coúeam por contã do
Esiâdo, todos os gastos para prepa-
lar ê instruir os mêdicos, estes têr
obrisações pâra com a sociêdade que
os fêz tais. A nedicina, tal cobo os
outros sectores, não consttui iô
nosso pâís un neio de enriqueci
mento pârâ quen a erelce.

VIAGENS Á NLEÂNA
Após o chegodo ò Albônio do nosso primeiro delegoçõo, muiios omigos e sócios nos iêm con

toctodo -deseiondo visiioÌ o Albônro. Sobre esro q,restao poderos inÍormor:ì - Ê quose ceíto o reslizaçõo de viogens este sno ò RpA. A moior dificuldode reside no ine
xistêncio de reloções diplomóticos e cuiturois entre os nossos dois poíses. No entonto, tontá o
nosso Associoçõo como o Comité Albonês poro os reloções de omizode e culturois com o estron_
geiro eslõo inlêressodos neslos viogens de omizode.

2 - As viogens serõo feihs por grupos. Em principio serõo poucos os oÍupos o ireú esie ono.
3 - A pìioridode no iÍiscriçõo seró dodo primeiro oos coloborodores e ò-Direcçõo Nocionô1, se-

gundo oos sócios.

.4 - A AAPA penso ser copoz de, nos primeiros dios do mês de Abril, estor pronro o sorìsÍozer
todos os pergunlos respeitontes às viogens,

5 - Poro mols inÍorhoções t,odos os inieressodos poderõo contoctor o nosso sede nocionol:
CAMPO DOS MARTIRES DA PATRIA, ì9, LISBOA Ì.

0 Secretoriodo do Direcçôo Nocionol do AAPA

^ 
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E este o titulo dê um coniunto de sers ortigos publicodos
no iornol "0 SECUL0 ', escritos pelo membro do Presidêncro
do Associoçõo que visilou o Albônio, 0rlondo Roimundo.

Dele reliromos olguns exìroclos, por os consideÍormos mois
significolivos:

"Quando er 29 de Novemblo de 1944 o Exélcito dê LibeÌtâção
Nacionâl penetrou no último .êduto do invasor eshanseirc, (...) â
Albâniâ erâ um pâis niserâvel e destroçado, que estudos efectuados
antes do início dâ II Guerra Mundiâl indicavath co6o o mais ahâsa-
do da Europa. con uda população de cercâ de un milhão de habitân-
tês, nâis de 80% dos quâis analfâbetos, erâ un país de sêrvos e
feudais, onde uma mulher êrâ equiparada â um atrimâl de carsa, O
nível de vida dâs nassâs irabalhadoras erâ muito baixo e a duração
médiâ dâ existência rondavâ os 38 ânos. C.r) Quase'não havia es-
cotas nem estrâdas e a €lectricidade era privilégio da bursuesia feu-
dâl taiifundiáliâ. Eaistiân duas ou três pêquenas fábricâs e â força
notriz na aeticuÌtura não ia além de 0,3 cavalos-vapor por 100 hec-
tãres de tena cultivada. A taxa de moÌtalidâde infantil e!â das mais
elevâdâs dâ Europa. En su'Ì,â, â Albânia encontrava-se no liniâr
de si pi6priâ, o mesno seiá no "zêro".

'Hoje, na Albânia socialista, o analÍâbetisÍro desapareceu, a es-
solariCade dê 8 anos ê obrisátdriâ ê um eh.ada hês âlbênêses tre-
quenra âleum eslabelêcrnemo de ênsino, A durâÉo médiá de vida
é de 69 anos e a rêndâ de câsâ,é equivãlente a uh dia de salário de

'A Albânia é o único país do mundo onde a população não pasâ
quaisquer tâxas ou impostos. A educação e a assistência nédicâ
são grâtuitâs. A mulher tem os mesnos dneitos quê o honen, paF
tìcipando ern ieualdâde de circunstâncias en todos os escalões do
Partido, do Estado e da produção. ôs pântânos foraú
lá!iâ, ben cÕmo a sifílis e a tubeiculosè, já não existen. No fin
de 1973 a produção indÌrstliâl era já 86,5 vezes superior à de 1938
e a mecanização na agticultura registava umâ n6diâ de 3,1 tractorcs
(câlcuìâdos em 15 cavalos-vapor) por 100 hectares de terâ cultivada.
Todo o país * iÍcluindo a nais remota habitaçâo na Íoontaíha - está
electrificado, tendo a piodüção de enersia êIéctrica aumentâdo 168

"A trânsfoimaçâo operada a todos os níveìs e eo todos os doní-
nios é dê tal ordem que levou os pidprios hisioriadores não marxis-
tas â afirmarênr que nãÕ existe país algum odde o desênvoÌviúento
seral tenha sido revolucionalizado de lorma tâo profunda, De entre
estês existem nesmo os que chamâm â âtençâo para o facto dê ter
parecido, há trinta anos, impossível de realizat num século a obra
que hoje ê uma realidade ben conoeta'..

E, mqis odionre; sobré q con3rruçãô dô sociclisno, oÍirmo:
"País onde funciona, de fâcto, unâ den@laciâ de base, dilecta

ou cenhalizada nas vigilante, â coÂshúção do socialismo oa Albâ:
nia 6 tarefâ de todo o povo.

'Exenplos disso eïisten em âbundância, Tomenos apenas un
deles, cuja eloquência dispensâ quaisqúêr coúentários adicionaìs::
a electrifìcâção intesral.

'Em 1969, o Conselho de Ministros, reurìdo em sessão plenália,
elaborou um projecto de electrificação if,tes!âl, projecto esse cújâ
reãlizâção devêria estâ! concÌuídã en 1985, â dezasseis anos de

'Só que em 1971, volvidos dois anos sobre a decìsão, tudo ês-
tava terninado. Catorzê anos adtes do prazo inicialmente Plevisto,
a mais renota habitaçâo na montanha tinha luz eléctrica.G..)

'Se ben que o Governo tenha invêstido em forçâ (ed dois ânos ô
que deveria investir en dezâsseis), o que é certo é que a importante
;it6rid sd foi po"sÍvel c-om d p"Ìricip.ção do Povo todo, aue sê mo-
brlizôu de nore à sul. É aquilo quê os "lbdíeses 

des'enáT pÕÌ "d.-
ções de esfo!ço concentÌado".

Orlondo Roinundo íolo deoois do coítuole opcrdrio e do suq im'
pod6.cio ío vido do pois, sóh o titulo "Quordo ! closse íolo, o bu-
rôcrdrisno.olo-se"l

"Forma de influência dilecta soble o rcsto da sociedade e de par
ticipâçâo activa no GoverÀo, elê constitui instrumento indispeísá_
vet à consolid"câo do sociâl,stro. rícrementa a democracra de m"s'
sàs e dissemrnà os Bermes do buro.idr,sfro. do lrberâlis1ro. do têc-
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SOCIALISMO

nocrâtismo e do intelectüâlisnô.
"Corscientes de que resíduos da vêtha sociedâde ficâm sempre na

consciênciã das sentes e que, nesre pe!íodo, em que se ca;inhâ
ruqo à consrru(ào .oÌplerê dà sor iedâde sociàlr:t.:
relho dê Fsrado ',emp,e êmbuidô dê aspecroq u",oci:ricoil rer i..
cessaiiamente de existir; e@ que o Homen Novo íão está ;oopletâ_
frenrê Íormado o peigo da degêneres.êncid exi.Ìe e é preciso 

"_Limináìô.(De res'o, é .eÌro e sdbrdo que, en qudlquer pêrre do mundo_ ã
ocupâcão €le lugdrês de .omdndo ,'ia coad,ções proDrcias ao $J
embu-sLrsdmenro, : cÌi"(.ìo d" menratidad" .p"r,o""',. É i".o p,"_
c:sáTenlê que o (onllole operár'o ", ir" com ass,r"lável êxI,o.

'A IJrd conl,â o burocrãusno rào é und ácç:o d têva, ê ..bo eadeÌe-n,nâdo prin.rp,o e fiÌ, ê que unà vez Íruruosd
se ahêrdone. AnÌes ê und prálic" quotid,"nâ, um âcro de v,erlân,,.

pÂrmaíerrêJ qde \êm sendo in.enriv.do câdã vê,

"O Governo inüenenta sempÌe o seu exercícìo. Não há muito têm_po, por eÌemplo, foi decidido netê! oobros à tarefâ de sinplificaro apêrelhô de Estádo, de que resultou a hânsferência dê .;rc; ã.
I<.000 qlàd,os dà-adlrnis.Ér;o pd!â o "bâtho p-oauriuo, .. .._peciél ro.dmpo. Dêsne"êssár.o \erá d /êr Cue o Lont_oto opêrár.o

_ "O conl,ol_o opeLS!,o n:o.em jirilê, aÍ,rmdndo_sê eÌ ,Õdos os do_
nLnros da !rdâ do pais, íds Íábrcà\ Õu nos cdmpos, nã ê\cotà ouno ê.cÌirório, no hosp,rat como no qJ.Ìret. pode i* í"i,. "., ",ii.ou Tô e âs $"s de €ôps \ào obri8arôrirmenre levadâs à prárica(,..ì Por ve/es eìimina dêpê "hênros ou cargos consrd"r;do! des_rce$árjos, out,os rêduz d iFpo,ráncia e o,otume ae "*ro_ *do_
rês éux.rlrdêè,.qua se póve.ontribuam pdré o dumelto dos cLsrosoe prodq.ço, de delerÌinado complero indusLriât.

"Un c"so demonsLràrivo de , oho à sud âccào sê pode dcsenvot_
de\tisâdos dà prod-("-o de riquez., ê o ocürido n;pcssddo me( de t-evÈeiro num hosor at dê Tlana, d cap ât.

,"Pêd,do pelo rcle.rj\o do hosp,tâ ., oncritJrdÕ p"t. "".r"",. ao.
lrabélhddores dê 'áíi"s proÍ:ssòes que "t, se emplegam/, o coar,oteoperrro 'ez uma -nálise "renr" e.urdada dá ar :v,d-de do mê\môen Lonse.quênciè do que loi d.crdido proced"r:,ut.riu,ç;oAo l"!_
pêLlivo d recrü ê sub.due.ror, e drndê o secrerárro dd cétut. do

"Quaìs âs râzões? Insãristeitos com a existênciâ de âtgumas râ_ll-d ê i,,errld d"de , or r."bêtt-ddo,es p-arr-n " prese-ci ao . on-
rolô ooerá.jo,qrÊ iJ al, êstrver" ,m ano;.,"s, alrura em que 

"pon-tara certâs coúecções a fâzer.
'FÊ á - sua ênálrse, o !onrole opp,Srio , o ìc ur.d quê nêm todâ<

"s ,orec,òês apo'râdas hâ\!ám "idó pLad", à DÌirr-. rdz;o Dêì,
quaì ds tulh"s p,os<êsui êr, en p,Ê,urzo da "ssir ên.i; ,mpecj\"1ã que os doeltes têm diÌeitô. Apurou sê assin que os três duadrosâsora afastâdos, en vez'de corisirem "s,no."it.s e diss; darem
contâs ao colectivo do hospitâI, fazìâo aquito que os portìrgueses
dêsisnam po! "coopãdrìo,,ê os âlbaneses por "ámisüis;o". 

-
Rêle.e-se en ,eB-.d- a un e ro, inpofl;nrêd. "ioror " d"p-r

d asri, .lr r, dcê rJ.rdo cJe "dor, ,ào o" obie, L vo. a -rrnprr
neqre doì ií o: Dor un l"do, -,men,"r - produç;o "e,rco " d" "co;docom os Dl"nos eldbo,"dôs: po, o,rro, "onq.,sr"r dd s rer." , uÌli\á\eÌ àc monr"nf"s, faze, d mortdahâ beta e D.odut,.d como - pt.r..
cie_- eis o plopósito que aqima os t!ábalhâdôÌes albanesês. (...)

"Com o lin de 1975, terninou nâis um pláno euiiquenal - ô quin-to losicãmente iniciado em 1971. Os rcsulrâd;s obtìdos no d;oi_
nÌo agrícoÌa nesse âaoJ considerado côDo o nelhor de todô o ouìn
auen- o, i.l"r por "i.

'Assim, su.g"m-no", ên rel"L;o ) produ,ào de 1c7.1, os secuin-
re. indr' es. - d,,pels., romen-ár ô proo,z,"-,e Ãa s
6% que no ano ânteiior; Íigo -nâis 7%; alsodão;ais 15%: beter,"b-+,-c",e:," 1â. L8d.: gu""sol ná,s ìo%, rrb-co n",s 7t", b" d-
ta nais 47%. feijão mais 88%; lesumes de váiiãs espéciês hais 9%:
âzeitonâs mâis 200%; carne e leite nais 5%, e ov;s mais 8%,(...) "Ainda durante o mesmo ano resistou-se uF auÍento da su-
peúície arável na ordem dos 11.000 hectâres, A mecânização asrt
coÌâ auúentou tàqìbéh 4%!.

conr. pdg. l5
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PAGTNAS DA HrsroRrA DA nr,rÂmrl
0s llírios, segundo certos cien.

tistos, pertenciom oo grupo de tri-
bos indo"europeios que, vindos do
Norte, se estobelecercr-n nos Bolcõs
nos Íins do 2 milánio 4.C.. Terlan

vindo, concretomenie. dumo regiõo
hoje integrodo nq Polónio. No en-
tonto, os opiniões divergem o esie
respeiÌo, pois os veslígios srqueo-
lógicos eÍìcontuodos no Albônìo nõo

conespondem oos desso regiõo do
Polónio. 0 imporÌonfe é que os
ìlíios forom os onÌepossodos dos
olhoneses e cônstinríam Imo etnid
com corocieristlcos própri os.

.i

En Bubìnt;, 6 t||i.;os Í;ve.áe
ülna iúpottante cidade, Na
lúaéen: uìtus da pa.te
coúercìal da cìdatle de Butíntì.

As primeiros monifestoções do
civilizoçõo ilíiq remonlom oo fim
do 30 milénio A.C. e encontroÌ-se
principolmenle no domíirio do cers-
mico. No époco do bronze, oporecem
os prirneiros monumerìtos tumulores,
muiios vezes mobilodos com rim
mobilì,írio íúnebre. Dodo o existên-
cio de muito minério cedo começo-
rorn o oporecer os oiensílios em
bronze. Com o evoluçõo económico,
ocentuorom-se os desiguoldsdes so-
ciois e ossistiu-se ò formoçõo dumo
qcfnodq rico e dumo oristocrocio tri-
boì no seio do sociedode ilírio. As
condições criodos fovoreciom o de-
senvolvimenlo dos trocqs enlre os
tribos e destos coín os populoções
vizinhos, nomeqdcrnente do Grécio.

As onligos cidodes, cenhos íor-
tiíiccdos dos tribos e locqis de re-
lúgio dos populoções circundsntes
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ern coso de gueÍo, enconÌrorn-se
gerolmenÌe no cume dos colinos e
montonhos ou oo longo dos voLes e
vios de possogem. EsÌos cidodes
erom proteqidos por espessos mu-
rolhos.

A llíio ero um poís extenso. As
numerosos regiões opreseniovom
condições geogrófi cos e cl im otéri cos
diferentes, que detenÌìinoÌom o de.
senvol vimenb dos diversos sectores
do octividode económico. Noé- re-
qiões ricos em minerois, desenvol-
veÍrim-se sobretudo os ofícios Iigo-
dos à extrocçõo e lrolornento de me-
Ìois. As regiões quentes do liioroÌ
estovom coberÌos de vinhos e oli-
vois. 0s ilírios do regiõo *l erorn

crìodores de godo de nomeodc; os
seus ovinos e bovinos erom opre.
ciodos mesno foro dos Ìimites do
llírio.

A Ìrnquo ilirio é mu io mol co-
.hec'do- Não hó insc.cõ-.q orr rlo-

cumenios escriios. Os iúnicos tes-
leÍnunhos exislenles sõo olguns no.
mes de locolìdodes ou pessoos e
ol gumos polovros isolodos, reÍeren-
ciodos por escrilores ontiqos. Se-
gundo os linguistos, elo pe*encio
oo qrupo dos indo.europeios.0 ilí-

rio ero o línquo corrente, eÍìquonÌo
que o grego e o lotim eron openos
usodos poro fins comerciois, odmi-
nistroiivos e oulros.

A reÌigiõo émol conhecido. Como
os outros povos primitivos, odore
vom tudo o que lhes porêcio extroor-
dinório no noturezo, em primeiro lu.
gor o Sol. 55 mois lorde odoptoroÍn
ouÌÌo tipo de divindodes semelhon.
ìes às gregos.

Segundo os outores oniiqos, os
llirios rLnhom por corocteiísricos
póprios o honestidode e o hospito.
lidode. Poro eles nodo hovro de
mois coro que q liberdode e nunco
deixsvcíì os seus homens Íerirlos
iomboÌ nos mõos do inimigo. Esto.
vom sempre prontos o deÍender os
suos vidos e os dos seus próximos.
Eslos corocterísticos moniêm.se
hoie intoctos no povo olbonês, luto-
dor inÍotisdvel pelo liberdode e in.
dçendèncio, sempre pronto poro
pegor em ormos poro deÍender o pó-
Íio e os suos conquislos; mos, oo
mesÌro terpo, um povo pocíÍico e
hospiloleiro que drspenso oos seus
qnigos um ocolhimerìto sempre omi-
gável e coloroso.



lniciou-se recentemente no ONu, s ConÍerêncio In.
lernocionol do Lei do Mor em que se voi entror ern ne.
gocioções sobre novos leìs psro o utilizoçõo dos oceo-
nos e seus recursos nolurois. As'propostqs incluem o
estohelecimenÍo dos limiles lerritorioìs em ì2 milhos,
com umo zono económico exclusivo de 200 milhos.

O problemo dos direiios do mar, que é um ospecto
ds luto dos poíses ãn vios de desenvolvimento pelo
soberonio nocionol sobre os recursos nolurois, i6 linho
sido olvo de lorgos discus$es no ONU no ono possodo.
Enquonto os poíses do Terceiro Mundo, porticulormente
os costeiros, exigeín o esrcbelecimento dos 200 milhos
morítimos, os potêncios imperiolistos, porticulormente
os srperpotêncios EUA e URSs, opunhom-se terminon-
teÍrìenle o esto iuslo exigêncio. Agoro que o problemo
esid novsmenle no ordem do dio, quereínos spresenlor
o posiçõo do RPA sobre esto questõo.

No ono possodo, o delegoção olboneso no ONIJ os-
sumiu umo Íirme otitude de defeso dos inieresses no-

cionois dos povos. SucintoÌnente, e enr reloçõo oos vó-
rios pontos dìscufidos, o delegoçõo olboneso defendeu

- quolquer poís sobe.ono tem o direito de ser ele
próprio o determinor o extensõo dos suos óguos ferri-
toriois, sem lesoÍ os interesses dos poíses vizinhos
e o novegoçõo inlernocionol e lendo em conlo, sobre-
tudo, os necessidodes do seguronço nocionol.

- os poíses lotino-orÍeliconos, oÍriconos e osióti-
cos têm o direito de fixorem os limites dos suos óguos
terriioriqis eÍn 200 milhos, poro deÍender o suo segu-
ronço nocionol e direitos económicos.

- o limite dos óguos ierritoriois não deve seÌ in-

POIITICA EXTERNA

A LUTA PELAS 2OO MILHAS MARíÏMAS
ferior o l2 milhos, por couso do ocÌividode ogressivo
e do omeoço que constitu; o políiico hegemónico dos
EUA e IJRSS e os suos írohs de guerro que srlcom os
mores e oceonos.

- codo Estqdo teín o direiio de se fixor numo zono
económico exclusivo que pode ir oté òs 200 milhos;
nesso zono, o Esbdo costeiro tem o direito exclusivo
de exercer pleno soberonio sobre os recuísos vivos
e mineroìs e em tc{ÌoÍ todqs os medidas necessdrios
poro o suo prolecçõo e desenvolvimento; têrn sindo o
diÍeilo de controloÌ plenomenle os investigoções cren-
rificos levodqs o cobo por outros Estodos nos suos o-
guos ferriloridis, zono económico ou plotoÍolmo conti-
nenÌol.

- o possogeín de novios de greÌro estÌongeiros nos
esheilos compreendidos nos óguos teÍitoriois dos poi
ses cosleiros, deve-se Íozer erÌr conformidode com os
leis em vigor nesses poíses, com suo outorizoçõo e
precedido de notiÍicoçõo pÍévio.

Tol como muitos ooìros, o delegoção olboneso re-
ieitou os tenrolivos e orqunentos dos representontes
dos superpotèncios que rnvoco-n o "desenvolvimento
ds c,êncio" e "o bem.esror e progresso do hr:monidode"
poro tenloreíÌì legolizor os seus plonos de ropino e he-
geÍrìonio ò coslo dos inteÌesses nocionois dos poíses

Cono oírrmo o jornol 'Zeri i Popullif, o RPA "oo
me5no tempo que qpoio os êsÍorçôs e os interêsses
dôs pd;ses oúoífês dd libqdodê, conrinudrÉ o dor o
suo .onrribuiçõo oo esrolelêcimento de normos e re-
gros no direito inrer.qcionol do nor, norm"' e regros
quê sirvoE os interesses dos povos e poises soheronos
e que se oponhon à polírico impeÌiolisro de pilhosem.
exponsõo è hesemonio dos doos soperporêncios".

cont. do pdg. Ì3

Quonró oo pÌohleúo do eúoncipqçõo do mulfieÌ olbdne5o, O.R. co-
meço por reÍerir o sifuoçóo de completo escrovidõo em que wivio no
ÂlbÊnio semi-íêudol de onrês dd Rêvoluçóo. Folo depois do suo por-
ticipoçòo no luto dê libêrrocõo nocionol, pÌimeiro posso poÌo q sud
ìibeúoçõo: "A Unjão Antifâscista das MulheÌes Albanesas (hoje apê-
nâs União das Mulheres Albanesas), foi criada en Dezedblo de
1943... O objectivo do Partido, ao criâr ã ptÌmena oÌgsnizâção de
mulhere's foì já ã participação destâs na luia de libertâção nacionã1 ,
onde desenpanharam inporiantes ãcções, muitas vezes nâ clandes-
tinidade, a(iscândô â próprià vida. Algumas das que tÕnbaram no
canpo de batâlha são hoje evocâdâs como heroínas do povo.

"A novâ Cônstituição diz que a nulher ãssume uma paúe activâ
.à edíficaçãÒ socialìsta e na delesâ da pátiiâ e que possui diieitos
iguâis aos do homem quanto ao trabalho, ao salário, às lìcenças. à
segurançâ sociâl e à educação eo loda â âctividade sócio-econdmi'
ca e na fam;liâ. lsto é tanto mâis importânte quanto é verdadê que
na Albânia, ão cont'ário dô que ãcontece em muitos ouiros países
(.,.) os dÌeitos cônstiiucioqâis conc.etizãm-se na piática".

A te,ninoÌ, bdsto..o5 direr quê e5to sõrie dê infêrêssônfês drti-
90s soi,ôô êm bÌêve nuúo êdicõo do nosso qssocidçòo.

ALBANIA:

FAROL DO

SOCIALISMO

NA EUROPA
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VIDA DA ASSOCIACAO

REESTRUTURACÃO

INTERNA

No senlido de oqreqor à nosso
vôlro mdis col.horodore
no renpo, de rornqr o rroülho ìnois
produtivo, esr,6-sê q.tuqlmenre o Ie-
vdr d cdbo uno reêstrururoçõo ií-

Enrrâ ouÍds .oisds, esto reês-
truturoçòo dltêrou d divisào do tro-
bolho nq Âssocioçõo. Àssim. em
vaz de secções Íiios como Éxpo-
siçõês, êdiçòer, etc.. .riorom-sê
Grupos de Troholho soÈÌe pÌoblê-
mos e3pêciíicos, quê oreonizoú ê
levorn o co6o todo o rrobolho rêfê-
rente d esscs prohlenos, dêsd€ ex-
posìçães o texros, pqssondo por
colecções de didposìtivos. Poro iË,
os Grupos previsros são:

- Âgriculruro
- Ensino ê Educoçõo
- Cridnço

- lndú.rÌio e Ploneonento

De rodos esres grupos, openo5
os 3 primeiros Íuncionan, único ê
êx.lusivomente devido à Íol+c da
<oloborqdores. Esres g.upos íõo
sõo pêmqnentes, podendo <riorsc
oufuos ôu mqntêndo-sê os mesnôs
côÍ rotqçõo de pessoo!, dè nodo
ô teÌdos un rrobolho sempre octuo-

Poro olém dos srupoe de rrqbo-
lho exisren oindo sêcçõe5 pê'mo-
nentes; os mois impolrôntês sdo:

- À 5ecçõo dê Revisrd ê Edi-
çõês quê publico o revisto e os êdi-
ções qúe não rêm dirê.tomênte o ver
com os Grupos d. TÍobolho;

- A 5êcção de Àrquivo e Biblio-
têcq, que regi3td rodo o mqreriol
e resulo o Íuncionomenro do biblio-

- A sêcçõo de Exreriores, que
ploniÍico, oÌqoni2o e le"o o cqbo
rodos os secções reoli'ddqs pêlo

' A Ad6ini5hoçõo e ÌesouÌorio,
qoê Íqtq de rúdo o qúe sè reíere
o sócios, permonêncio, Íinonços,

No sêtrrido dê chomor os s6cios
à vido do Associoçòo, voi .oheçoÌ
o ser publicodo un bôlêfin inrê;no
órclusivôÍêntê desrinodo oos s6-
ci05, O boleiin serlhes-à enviodo
gÌotuitomê.tê ê !di16 côm regulo-

ÂLBANIÂ Ió

Apoio 50$00

COMÍC|OS dOAAPA

A AAPA reâlizou un comício
en Lisboa e ouiro no PoÍo, como
Íorma de conemorar o 11 de Jânej-
ro de 1946, d€tà em quê for proclá-
dtade a República Popular da AÌ-

Neste conícios padicipou A-
brahâú Behar, sêcrêtário-gerã1 das
Anizâdês Frãnco-Albanesas âÌém
de dois membros dâ nossâ Díeç-
ção NacionaÌ. Durantê os coúícios
passou-se um filmê sobre âúe âl-
banesa - â exposição patente na
sâleriâ de âÍe fisúrativâ en Tira-

As intêrvênções de Abrahan
Behãr êxpuserâm a vidâ quotidiâna
de duas faní1ias: umã ope!ária ê
outra camponesa, Antes , hâvia fâ-
lado o sêcretário-eêrâÌ da nossa

Ap6s a intervenção de A. Bêhar
e antes dâ piojecção do filne, nu-
merosos assistentês coÌocâram
vâriadas questõês soue â RPA.
Dentro em breve, sairá um livlo
côm às respostas às perguntas fei.
tas duranie os dois conícios.

Na imagemr âspecto do conício
de Lisboa, !€alìzado no Pavilhão

#
*

ossinoturos

Se desejo ossinor o "Albônio ïerro do Homem Novo", envie,

- profissõo

ó números - 30$00



A AAPA

DEU CONF IMPRENSA
Com ã delegação chetãdã dã Al-

bànra, a AAPA deu uma conteÌènc,ã
de rnprensa eh L,sboã. Comp_aÌece-
úm â Emrssora de Ràdiodrfusãô ê os
lolnárs ÍA Caprtal , rA Lutã', Diário
de Nôúc,as' e 'Drá o PopulaÌ'.

Dulante â conferência de inpren-
sa, a deÌegâção expôs o que fez eviu
na Atbânia, f,oneadâmentê nâs' coo-
peÉtivâs ê nâs fábricâs, fâÌândo dâ
Ìuta pela enancipâção dâ mulher e
contrâ ô burocatismo. Falou aìndâ
do projecto de constituição actual-
nente êm discussão pública e dâ suâ
importância pâra o avanço das tlans-
fomações socialistâs do povo âÌbâ-

En sesuìdâ os jornalistas colo-
câ.am algunas questões sobre a !ea-
lidade albânêsa e sobre as relações
entre os nossos dôis paises. A finâ
lizâÌ um dos membros dâ AAPA in-
formoú que nos enconiramos agorâ
prêparâdos para sâtisfaz
sidades de iodos os ãnisos dâ Albâ-
lia e para lealizar as sessões quê

Mais uma vez a RTP resoìveu
lâo comparecer nâ cônfeÌência de
imprensâ, mostrando nais uma vêz â
suã politica .des c rin inat 6!ia en reÌâ-
cão à Albâniâ e à nossa associãção.

SOCIOS CONTRIBUINTES
A nossa asseiâção ten conhe-

cido ultinãnente un ihpoÍante
oescioènto de s6cios. No eniaato,
e.ânde núnero de s6cios (sobretudo
dê ente os iniciais) se tem des-
leixado no pâgãnento das quotas,
o que ajudado peloídeìxa€ndar'
da anterior direcção, nos trouxê
uha situação imcompoitável.

Assin o secretâriado decidiu:
I - Fazer uô epelo a todG os

s6cic, no sentido de pagaiem as
suas quotas em âtraso:

2 - Apelar aos novos s6cios
qüe paguem 10$00 (em vez dos
5$00) dê quota mínima;

3 - Arranjâr novâ modalidade
de pãgamento mirimo de quota:
pasâmento anuaì de 50900;

4 - Cria! uma nova qualidâde
de s6cios: os sôcios contribuintes,
que pagando una quotâ de apoìo
de 50$00 po! mês, têÍn direiio â
Íêcebêr em casa, g'átis, todas âs
publicâções dâ nossâ asseiâção;

5 - Infornamos os s6cios que
êE bÌeve (no 1ô númêro do bolerìm
parâ s6cios), o sectêtariado da Di-
Íecção NacionâÌ os informa'á nâis
detâlhâdaúente sob!è a questão dãs

TEXTOS AVENDA

[-Jma nova reyi5f2 wq
A portir do próximo número preteí{emos Íozer do "Albônio'

uno novo revisto. TentoreÍnos comeÇor o publicÉ-lo mensolmen.
te (oo contrório dos irregr:lores números por ono), tentoÍemos
dor-lhe um conteúdo msis voriodo e simples, dor.lhe-ernos r:mo
melhor distribuiçõo nocionol.

Poro que tudo islo se cumpro precisomos do ciudo dos lei-
iores. Enviem-nos pêrgunios q.re cueirom ver respondìdos no
revisto, enviem-nos sugestõesí crílicos e comentdrios oos
ortigos.

"Albân!d NL;va'ó 7< rea ê'penhol)
''Albcnie Nouv-llê' I tb \-m Íràn ês)
As eìe,(ões nà AÍbãn,J
Á "rúde públrtâ na Albân'ã So(rãli"taaAlbân-r, Ìêtrr da homêm novo" n! 2. J. 4 !â.tr.
'rAlb:nrs, (eÍa do homen aoro no 1(séne ÍI)
ÁTA (resrmos dr ACênciâ Te,eC-ál'. à AÌbanesr) n. L, l0 I Ì ..ddà
A cc'iculturà ná AIbãniã
A lutâ ântifascista de libertâçãô nsciônat - Stefânan pollo.
AÌbãni5: A Iura pelã I'bêiàc:o
A lurâ do pôvo slbanêq pêlà emsnt rD"c;o de mulhe,
O ens,no na Álbãíiâ
A consütuição da Repúblicâ Populâr dâ A1bãnia e ôutÌos t€xtos

dF.paró
una nãe (conto)
Postais ........ ..à"
Postê. dê Enver Hôxha
PostPr sobre o c"ìpo.
Poqre' dô. oni.io do Po"o
Edver soxha (obrâs es.olhidas) volume I {êm liãncês)
En\-' Horha - InÍomê ao \l C".s,- "o d; f,fà \"m r'"n, e,,
E.ve' Horhâ D's(rrso..lao7 63) \"m 1cn, è")
Env- Hoxhs Di !u'"os rl9õq/70j
E.rê Hoih" . D's r'. os rloTì 7JJ
Env.- Hoxh. InÍom- >ôbre o pdo-t e "- ".nÍa\ da F,-nLe

Dêmo.ráti.à
Mdìmel 5-.u - Infome qob,e o v pìdro qurnqu-.at , tu1t 75) , -.)
O dêsenvolvinènto econonico e sóciâ1 dâ RPA alr,)
O \ lConcrc-so dâ Un do dâ J L\ Àn udè do tràbàiho \Í,)
A lutã ânti-imperiâlis1â de lihertaçao nâ.io!âl dô povo slb.nes ,,
o Comissário Memo (rooance) - irièto Aeoxi (ên Ir,)
o vento branco (rôhance) - Iacov xoxâ (ên francês)
Esonrro Ìúcido.con'ôsJ - Vi'o I(oç \-- t-ân, è",
aonros Dhn'Le' Sh.r"rs' \"m i'rn.Fs)
Cântos reLoluc,on;rio\,êm f'"n!ès)
See!os so!rri' V3.il Mirru\hi (-m 

'nptéijsâúd- do Po\o \e ncìô J

EdJ r.:o pã'â rodos rêr rnelès
Tudó pâra o pôvo (eh inslês)

Os pedidos poden s€r feitós na nossa sêde ra.iônâl, ou por
câ'tã paÌ. o âpártado 2435 de Lisboá,

20$00

2$s0
2$50
2$s0
s$00
1$s0
2$50
5$00
2$s0

10$00

2$s0
3$00
s$00
7$s0
7$so

150!00
35$00
2s$00
25$00
50$oo

25$00
30$00
50$00
15$00
9O$00
ó0$00

10sí00
2s$00

12t50
12950
12$s0
l2$50



Livros a Sair'

À venda na AAPA -


